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FORTIFICACõES DO MARANHÃO, DO RIO GRANDE DO 
' 

NORTE, DE PERNAMBUCO E DE ALAGOAS 
Cet. ANNIBAL BARRETTO 

Resu.mo histórico das fortüicações construidas 
no Maranhão, no Rio Grande do Norte, ern 
Pernambuco e em Alagoas, na época do Bra­
sil-Colônia. 

"Devemos obstllr por todos os 
meios que o território pátrio seja 
maculado pelo inimigo". 

"O mais eficiente dêles é, segun­
do Varnhagem : Preparar-nos para 
receber à porta e não dentro dela, 
depois de nô-la haver saqueado". 

Pela localização das defe5as fi­
xas construídas no Maranhão, no 
Rio Grande do Norte, em Pernam­
buco e em Alagoas, no tempo do 
Brasil-Colônia, pelos lusitanos e 
franceses, certificar-se-á da situa­
ção dessas fortificações, que cons­
!tituiam uma linha defemiva nas 
partes nevrálgicas daquelas regiões. 

A) MARANHÃO 

RESUMO HISTóRICO 

Quando a costa do Brasil foi di­
vidida em Capitanias hereditárias, 
em 1534, o atual Estado do Mara .. 
nhão ficou compreendido entre os 
quinhões doados a Fernandes Al­
Nares de Andrade e a João de ·Bar­
ros e Aires da Cunha. · 

Ao primeiro foram doadas 75 
léguas (396 km) a começar de Ca­
mocim ou Rio da Cruz (Ceará) at~ 
a Ponta dos Mangues Verdes ou 
Cabo de Todos os Santos (Mara­
nhão) ; e aos dois outros foram doa­
das 50 léguas (265 km) desde a 
Ponta dos Mangues Verdes ou Cabo 
de Todos os Santos (Maranhão) até 
p rio Gurupi (limite atual do Ma­
ranhão com o Pará) . 

Por parte dos donatários, em 
!março de 1536, aportaram os pri­
meiros portuguêses a atual Ilha de 
Luiz, denominando-a Trindade e 
fundaram uma colônia que chama­
ram-na Nazaret. 

Em 1538, porém, foram obriga­
dos a deixar a Ilha, em face da re­
beldia dos selvícolas - tupinam­
bãs. 

Em 1554, Luiz de Melo tenta co­
lonizar o Maranhão e apresta uma 
expedição, mas antes de atingir a 
Ilha quase que perde totalmente a 
sua flotilha. 

Sem atingir seu intento, regres­
sou à índia Oriental. 

Em 1594, Q§ franceses aportaram 
à Ilha de São Luz e aí se estabele­
ceram. 

Em 1604 Fero Coelho, depois de 
atingir a Serra .da Ibiapaba, no Cea­
rá, pretendeu prosseguir até o Ma­
ranhão ; entretanto, segundo alguns 
historiadores, seus comandados não 
o permitiram· e, assim, retornou ao 
Rio Grande do Norte: ,_ 

Posteriormente, em 1612, uma 
nova expedição francesa aportou à 
Ilha com a intenção de prosseguir 
na colonização do Maranhão, em 
nome dO rei da França. 

. Iniciaram a construção de um 
Fórte, que denominaram-no de For­
te de São Luiz, em homenagem ao 
rei da França . 

Foram essas, pois, as primeiras 
obras de fortificação exeéutadas no 
Maranhão. 

Vejamos, num resumo histórico, 
Çronológico, como foram disse~-
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nadas, pelo litoral e interior do 
Maranhão, essas fortificações. 

lO) FORTE OU FORTALEZA DE SAO 
LUIZ OU SAO FELIPE 

Essa Fortaleza foi construída pe­
los franceses, numa colina, situada 
a noroeste da Ilha, em 1612, que a 
denominaram São Luiz, em home­
nagem ao seu soberano : Luiz XIII. 

Era constituída de dois semi-cír­
' culos, ligados por uma cortina . 

De início, foi armada com 12 pe­
ças. Sua construção era precária : 
·madeira e terra. 

Em 1615, foi ocupada pelos lusi­
tanos, comandados pelo Capitão 
Henrique Afonso, que substituiu 
sua denominação primitiva para 
São Felipe, em honra de Felipe li, 
da Espanha. 

En: 1624, a antiga Fortaleza foi 
completamente substituída por uma 
outra, construída em melhores con­
dições. 

Em 1641, a 25 de novembro, foi 
ocupada pelos holandeses . 

Nessa época comandava a Forta­
leza Bento Maciel Parente. 

Em fevereiro de 1644, os lusita­
nos a reconquistaram. 

Em 1829 foi reconstruída, pois 
se achava quase em ruínas. 

Em 1850 foi considerada fortifi­
cação de segunda classe e estava 
artilhada com 28 canhões . 

Em 1879 foi desarmada. 
Em 1889 foi reformada. 
Hoje, encontra-se em ruínas e 

abandonada. 

20) FORTE DE ITAPAR~ OU SAO 
JOS!!: 

tsse Forte foi construído pelos 
franceses, em 1613, numa pequena 
colina a nordeste da Ilha . 

Seu armamento constava de duas 
peças. 

Em 31 de julho de 1615 foi 
ocupado pelos portuguêses. 

Nada mais resta, hoje. 

30) FORTE DE SANTO ANTONIO DA 
BARRA OU PONTA DA AREIA 

~sse Forte foi construído pelos 
franceses, quando êsses ocuparam a 
Ilha de São Luiz, em 1614. 

r 

Ficava localizado a sudoeste do 
Forte de São Marcos. 

Seu armamento constava de 22 
peças. Tinha forma circular. 

Em 1691 foi reconstruído e de­
nominado Forte da Ponta de João 
Dias. 

No comêço do século :XVIII, já 
quase em ruí~as, foi, novamente, 
reconstruído. 

Na época das Regências foi de­
sarmado. 

Hoje, só restam ruínas . 

40) FORTE SARDINHA 

~sse Forte foi construído, na 
mesma época da construção do For­
te de Itaparé (1613), por ordem de 
Alexandre de Moura, então gover­
nador Geral do Brasil. 

Seu primeiro comandante foi 
Bento Maciel Parente. 

Hoje, não há mais ·vestígios. 

50) FORTE DE GUAXENDURA OU 
DE SANTA MARIA 

~sse Forte foi construído por Je­
rônimo de Albuquerque, em 1614, 
que o denominou Santa Maria. 

Estava localizado à margem di­
reita e acima da foz do rio Munim. 

Seu traçado obedeceu a planta 
do engenheiro Francisco de Frias. 

Seu armamento constava de pou­
cas peças. 

Nesse mesmo ano de sua cons­
trução, foi atacado pelos franceses, 
sofrendo êsses grande derrota. 

Hoje, nada mais resta. E nesse 
local encontra-se .a Vila Icatu. 

60) FORTE DE CUMA 

~sse Forte foi construído pelos 
lusitanos, em 1615, depois..da ex­
pulsão dos franceses de São Luiz. 

Estava situado na Baía de Cumã. 
hoje pertencente ao município de 
Guimarães (nordeste do Estado). 
· Não há mais vestígios dêsse 
Forte. 

NOTA - Os portuguêses, em 1614, 
quando seguiram para o Maranhão para 
dai desalojar os franceses , pensaram 
em construir obras de fortificação na 
barra de Tutóia, como também na Ilho­
ta chamada Periá, a uns 60 km a leste 
de São Luiz . • 
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70) FORTE DO CALVAEO OU VERA 
CRUZ 

:ll:sse Forte foi construído, em 
1620, à margem esquerda da foz 
do ítapicuru, por Pedro Teixeira. 

Em 1641 foi ampliado pelos ho­
landeses. 

Em 1644, a 1 de outubro, foi 
ocupado pelos lusitanos, que o re­

. tomaram aos holandeses. 
Nessa época estava guarnecido 

com 8 pe-;as e . 70 homens. 
Em 1682 foi reconstruído e de­

nominado Santo Cristo. 
Hoje, não hã nem vestígios. 

80) FORTE DO GUARA OU CASA 
FORTE DO GUARA 

:ll:sse Forte foi construído, , em 
1712, por Antônio da Cunha Sou­
to Maior, na margem esquerda do 
rio Iguarã, nos limites com o Piauí. 

Nada mais resta hoje. 

go) FORTE DE ALCANTARA OU DE 
SAO . SEBASTIAO 

:ll:sse Forte foi construído,. em 
1763, na cidade de Alcântara, por 
ordem do governador Joaquim de 
Melo Póvoas, e recebeu a denomi­
nação de São Sebastião. 

No fim· do século XVIII, jã "em 
quase ruínas, foi reconstruído e de­
nominado Forte do Apóstolo São 
Matias. -

Seu armamento constava de nove 
peças. 

Em 1880 foi desarrriado. 
Hoje, só restam vestígios. 

100) t'ORTÉ DE SAO MARCOS 

tsse ·Forte foi construído na se­
gunda metade do século XVII, nu­
m,a pequen acolina a noroeste da 
baía de São Marcos . 

Em 1874 'foi reparado. 
Em 1880 estava quase em núnas. 
Hoje, abandonado, hã nele ins-

talado um farol. 

llO) FORTE DE SAO FRANCISCO OU 
FORTALEZA DOS SANTOS COS-

- . ME E :OAMIAO . 

tsse Forte foi construído, no co­
mêço do século XVIII, na ponta 
de São Francisco e recebeu a de-

nominação de Fortaleza dos San­
tos Cosme e Damião. 

Em 1762 estava armado com 21 
peças. 

Em 1880, dêle só restavam os ali­
cerces e algumas muralhas. 

Hoje, só hã vestígios. 

B) RIO GRÀNDE DO NORTE 

RESUMO HISTóRICO 

Com a divisão da costa do Brasil 
em Capitania heteditãrias, em 1534, 
o Rio Grande do Norte estava com­
preendido na Capitania (1° qui·· 
nhão) que foi doada a João de Bar­
ros e Aires da Cunha, e que se li­
mitava ao sul com a Baía da. Trai­
ção (Capitania de Itamaracã) e ao 
norte com a foz do rio Jaguaribe 
(Capitania do Cearã), ou até a fo7. 
do rio Mossoró, segundo alguns his­
toriadores . 
.; Por motivos diversos êsses dona­
tários não puderam colonizar suas 
Capitanias. 

Anos depois, a Metrópole resol­
veu colonizar o Rio Grande do Nor­
te, considerando o prejuízo que 
causava à Coroa a ·aliança entre os 
indígenas e franceses, que ali co­
merciavam livre e clandestina­
)nente. 

Assim, em princípio de 1598, che­
gam à foz do Potengi, os primeiros 
colonizadores portuguêses e iniciam 
os fundamentos das primeiras for­
tüicações no Rio Grande do Norte, 
conforme veremos a seguir. 

Vejamos, agora, sucintamente, 
como foram disseminadas pela costa 
as fortificações que protegiam o li­
toral. 

to) FORTE DOS TR~S REIS MAGOS 

Construção, Armamento etc. 

Em 1597 a Metrópole ordenou ao 
Capitão-Mor Feliciano Coelho da 
Paraíba e ao Governador de Per­
nambuco que seguissem para o Rio 
Grande do Norte · e lã estabeleces­
sem uma colônia e construíssem um 
Forte ·para: proteger essa região 
contra os ataques dos piratas fran­
ceses, associados aos índios poti­
guares . 

. No comêço de 1598 Mascarenhas 
chega à foz do rio Potengi e inicia 
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a construção de um Forte. Em abril 
de 1598 retorna ao Rio Grande do 
Norte o Capitão-Mor Feliciano 
Coelho. 

Terminada a construção do For­
te foi dado ao mesmo a denomina­
ção de Três Reis Magos, conside­
rando ter sido no dia 6 de janeiro 
de 1598 o início da construção do 
mesmo. 

Em junho; Mascarenhas faz en­
trega do mesmo a Jerônimo de Al­
buquerque e, com Feliciano Coelho, 
retornou a Pernambuco . 
. Em 25 de dezembro (1598) inau­

gurou a Igreja Matriz, da povoa­
ção que fundara, a 3 km da barra, 
e denominou-a Natal. 

Jerônimo de Albuquerque foi 
substituído no Comando do Forte 
por João Rodrigues c:;olaço. 

Em 12 de dezembro de 1633, de­
pois da heróica resistência, sua 
guarnição, composta de 85 homens, 
rendeu-se aos holandeses em nú­
mero de quase 2. 000. . 

Seu armamento pesado contava 
13 canhões. 
~ Em 1637 Mauricio de Nassau, de­
pois,. de mandar · r'epará-lo, dá-lhe 
nova denominação - "Castelo de. 
Ceulen". 

Nessa época o Forte constava de 
sólidas muralhas, 4 bastião e cor­
tinas. 

Em 1654, quando os holandeses 
capitularam, assumiu o seu Co­
mando o Capitão Francisco de Fi­
guerôa. 
· Em 1863 ' é 1B74 foi o mesmo re-
construído e ampliado. · 

Em 1881 seus canhões já come­
çavam ser cobertos pela areia. 

Na primeira Grande Guerra do 
século foi guarnecido por uma Ba­
teria Independente de Costa. 

Hoje, ainda de pé sua~ muralhas 
com suas ameias, atestam o passa­
do de u~a época ...!... a Colonial. 

20) FORTE DA PONTA , NEGRA 

:l!:sse Forte estava localizado no 
local onde os holandeses desem­
barcaram em 1633 e tomaram Na­
tal. 

Ficava situado a uns 6 km a oes­
te do Forte dos Reis Magos. 

Foi desarmado na época da Re­
gência. 

Hoje, nada mais resta. 

30) FORTE OU FORTIM DO GENI­
PAPU 

:l!:sse Forte foi localizado numa 
pequena colina situada entre as 
barras do Ceará-mirim e Potengi. 

Dêle, hoje, há só vestígios de mu­
ralhas e velhos canhões soterrados. 

40) FORTE DA PETITINGA 

tsse Forte ou Fortim foi levan­
tado próximo ao Cabo de São Ro­
que. 

Hoje, nem vestígios há. 

50) FORTE DE TOUROS 

:l!:sse Fo~te estava situado na foz 
do rio Carnaubinha e foi construí­
do pelo Ten.-Cel. José Francisco 
de Paula Cavalcante, no comêço do 
século XIX. 

Hoie, não há mais vestígios de 
muralhas. Há, tão somente, canhões 
velhos quase soterrados. 

60) FORTE DE MANOEL GONÇAL­
VES 

:l!:sse Forte ou Fortim foi locali­
zado numa Ilhota na bara do Açu, 
denominado Manoel Gonçalves, 
próximo a cidade de Macau. 

Há controvérsias, entretanto, sõ­
bre fortificação, mesmo rudimen­
tar, nessa Ilhota. 
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C) PERNAMBUCO 

RESUMO HISTóRICO ... 
Em 1534, quando o Brasil foi di­

vidido em Capitanias hereditárias, 
Pernambuco ficou compreendido : 
uma parte na Capitania de Itama­
racá, que ia da foz do rio Igaraçu 
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ou rio da Ctuz · (canal) à Baía da 
Traição, doada a Pedro Lopes de 
Souza (3° quinhão) e que rever­
teu à Coroa, por compra, ep1 1743 ; 
e outra parte, a partir da foz do 
riô Igaraçu para o sul até a foz do 
rio São Francisco, na Capitania de 
Pernambuco, propriamente dita. 
que foi doada a Duarte Coelho Pe­
reira, e anexada ,à Coroa em 1654, 
após a capitulação dos holandeses. 

Duarte Coelho Pereira e sua co­
. mitiva -chegaram a Pernmabuco em 
9 de março de 1535. 

Ao sul de Itamaracá, no conti­
nente e numa colina, fundou uma 
povoação, denominando-a O linda. 

NOTA - O décimo avô do signatário 
do presente artigo, pelo J,ado materno, 
Arnaut de Holanda, a~ompanhou o do­
natário de Pernambuco, quando êste 
veio colonizar a sua Capitania . · Arnaut 
era casado com uma prima da espõsa 
de Duarte Coelho Pereira Brites de 
Ait>uquerque. 

A Capitania progred.iu comide­
ràyelmente. Entretanto, ,de 1630 
a 1654, .experimentou. revezes e vi­
tórias no decorrer da ocupação dos 
holandeses que, de certo modo, per­
tubou seu desenvolvimento normal. 

' 
NOTA - Em 1511, os franceses de~ 

sembarcaram ao sul de Itamaracá., jun­
to a foz do tgaraçu ou rio da Cruz 
(c~nal), apoderaram-se de uma colônia 
lnsitana ·" ai iniciaram o~ fund-..>nentos 
de um Forte. dando inicio, assim, às 
primeiras obras de fortificação em ter­
ras de Pernambuco. 

_Em 1629, o Sargento-Mor Pedro 
Correia Gama, por ordem do Go­
vernador Geral, Oliveir'a, temendo 
as ameaças de invasão dos holan­
deses, inicia em O linda e · em Re·· 

' cife as p1·imeiras obras de defesa 
fixa : trincheiras em Olinda ; pa­
liçada de pau-a-pique, Redutos e 
um Forte, que foi denominado Dio­
go Pais, em Recife. · tsse Forte foi 
concluído pelos holandeses; que de­
ram o nome de Bruyne e por Cor­
ruptela Brum, conforme veremos 
adiante. · · 

. Vejamos, agora, sucintamente, 
num resumo histórifo, as· fortifi­
cações construídas em Pernambu­
co, na época do Brasil-Colônia. 

A) NORTE DE RECIFE • 

GOIANA 

lO) REDUTO DE TEJUCUPAPO 
. . 

t;se Reduto foi levantado pelos 
portuguêses, nas proximidades de 
Goiana; na. époça da invasão dos 
holandeses. 

Hoje, nada mais existe. 

ITAMARACA 

20) FORTIM DA PONTA DE CA· 
TU AMA 

tsse Fortim foi construído pelos 
portuguêses, ao norte da ollha de 
Itamaracá. 

Hoje, não há mais vestígios. 

30) FORTE DE ORANGE OU FORTA· 
LEZA DE SANTA CRUZ ., 

Construção e Armamento ' 

tsse Forte foi construído pelos 
holandeses,em 1631, ao sul dá Ilha 
de Itamaracá. defronte da barra 
(Canal de Santa Cruz). 

Em fins de 1632, Bagnuolo ata­
cou-o, mas foi repelido. 

.Em 1654 foi ocupado pelos por-
tuguêses. 
, Tinha forma de um quadrado e 

(iuatro baluartes de sólida cons­
trução . . 

Seu armamento constáva do se­
guinte: 

Vinte e cinco peças de diferen­
tes calibres, variando de 12" a 20" 
(polegadas). 

Guarnição: 
1 Sargento-mor (major) 
1 Capitão · 
1 Tenente 
1 Sargento 
1 Condestável (chefe dos arti­

lheiros) e duas companhias. dos 
Têrços de Recife, com artilheiros 
especializados. 

Em 1880, abandonado, já 'estava 
erri quase ruínas. · 

Hoje, ainda restam de 'pé suas 
muralhas. 

NOTA - A vila da Conc~ição na 
llha de Itamaracá. foi fundada por João 
Alves, logo após a doação da Capitania 
de Itamaracá a Fero Lopes. Com a 
ocupação pelos · holandeses, etn · 1630, 
mudaram êsses o nome de Conceição 
para Vila ~chkoppe. 
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4o) FORTE DO PAU AMARELO 

Construção, Armamento etc. 

tsse Forte foi construído de 1729 
a 1738, pelos portuguêses, e a uns 
16 km ao norte de Olinda e junto 
à praia . 

Tinha a forma de um retângulo. 
Seu armamento constava de oito 

peças. 
Guarnição: 
1 Tenente 
1 Condestável (chefe dos arti-

lheiros) 
5 Soldados fuzileiros 
2 Sol1\ados artilheiros . 
Em 1880, abandonado, já estava 

em completa ruínas ; seus canhões 
soterrados pela areia da praia . 

Hoje, nada resta de suas mu­
ralhas. 

NOTA - :tsse Forte foi construido 
por Duarte Sodré no local onde desem­
barcaram os holandeses em 16S'J. 

50) FORTE DO RIO TAPADO 

tsse Forte foi construído, em 
1629, por ordem de Matias de Al­
buquerque, à margem direita do 
Rio Tapado ao norte de Olinda, 
com a finalidade de opor-se à mar­
cha dos holandeses desembarcados 
em Pau Amarelo. 

Não houve tempo para a C'On­
clusão das suas obras. Assim, o 
Forte não era mais do que um en­
trincheiramento reforçado. 

Hoje, nada mais existe. 

O LINDA 

60) FORTE DE SAO FRANCISCO, DE 
OLINDA OU FORTE MONTE NE­
GRO 

Construção, Armamento etc. 

tsse Forte foi construído, em 
1630, pelos holandeses, em Olinda, 
no mesmo local onde, anteriormen­
te, houve um Reduto de rudimen­
tar construÇão, levantado, em 1929, 
pelos portuguêses, por ordem de 
Ma tias de Albuquerque. 

Tinha a fr,rma de um retângulo. 
Mais tarde, foi reconstruído, no 

govêrno de Caetano Pinto de Mi­
randa Montenegro, motivo por que 

também era conhecido por Forte 
Montenegro. 

Em 1880, já estava em ruínas e 
seus quatro canhões soterrados pela 
areia. 

Hoje, restam apenas vestígios 
de suas muralhas. 

NOTA - Existiu também em Ollnda 
um Fortlm com o nome de Santã Cruz 
e mais tarde denominado Guarita de 
João de Albuquerque . Foi tomado pe­
los portuguêses em 1645. Parece que 
estava localizado no local onde se acha 
o Convento de São Bento. 

B) RECIFE E ARREDORES 

lO) FORTIM ALTERNAR OU CASA 
DA ASSECA 

tsse Fortim foi construído pelos 
portuguêses, em 1629, numa ilha 
que existiu no Capeberibe, pró­
ximo à sua foz e defronte ao Forte 
São Jorge (no istmo que liga Olin­
da a Recife). 

Tinha a forma de um quadnrdo 
e quafro baluartes nos ângulos. 

Em 20 de abril de 1648 os holan­
deses ocuparam êsse Fortim, com a 
retirada de seu comandante Diogo 
Esteves Pinheiro . . 

No dia 19 de dezembro de 1653 
caiu em poder dos portuguêses. 

Hoje desaparecido. 

20) REDUTO DE SAO TIAGO 

tsse Reduto foi construido às 
margens do Beberibe, na época da 
mvasão dos holandeses. 

Hoje não há mais vestígios. 

30) FORTALEZA D;E SANTO ANTO­
NIO. DO BURACA, OU' FORTE DO 
BURACO . 

Essa Fortaleza foi construída pe­
los holandeses, em 1630, entre 
Olinda e Recife, no local onde 
existiu o Fortim do Bom Jesus 
(São Jorge Velho). 

Seu ·armamento constava de 12 
peças de diferentes calibres. 

Sua guarnição era a seguinte : 
1 Capitão 
1 Sargento 
1 Condestável (chefe dos arti-
lheiros) . ,. 

10 Soldados fuzileiros 
2 Soldados artilheiros. 
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Em 1654 foi ocupada pelos por­
tuguêses. 

Em 1705 foi :t:econsb:uida e am­
pliada. 

Em 1863 foi aumentada sua ar-
tilharia com mais 23 peças. · 

Em 1880 foi considerada fortifi­
cação de segunda classe . 

Em -1883 foi reparada . 
Hoje está sendo demolida pela 

Marinha para construção da Base> 
Naval do 3° Distrito NavaL 

40) FOR.TIM DE SAO JORGE '7ELHO 

:f!:sse Fortim foi construído pelos 
portuguêses anteriormente à inva­
são dos holandeses (1630). 

Estava situado próximo do istmo 
que liga O linda a Recife. 

Nesse local foi construído, pos­
teriormente, o Forte do Buraco ou 
Forte de Santo Antônio do Buraco. 

Foi armado com oito peças de 
ferro e teve pouca duração. 

Na época da invasão holandesa, 
já arruinado, foi demolido por or­
dem de Matias de Albuquerque e 
aproveitado o seu material e ar­
mamento em um novo Forte : For­
te de São Jorge Novo. 

50) FORTE DE SAO JORGE NOVO 

:f!:sse Forte foi construído, em 
1629, por ordem de Matias de Al­
buquerque, próximo a Recife e de­
fronte do Forte do Mar ou São 
Francisco da Barra. 

Seu armamento constava de 24 
peças. 

Atacado, nessa época pelos ho­
landeses, resistiu heroicamente, 
mas depois de lutas titânicas, caiu 
afinal em poder dos batavos, no 
dia 2 de março de 1635 e êsses o 
denon::linaram : Forte Sanct J o ris. 

Era seu comandante o Capitão 
Antônio de Lima. 
· Posteriormente foi abandonado. 
Nesse mesmo local foi construída 

a Igreja de N. S. do Pilar. · 

NOTA - N a construção dêsse Forte 
foi aproveitado o material e armamento 
do Forte de São Jorge Velho, que foi 
demolido por ordem de Matias de Al­
buquerque. 

60) CASTELO DO MAR, FORTE DE 
FRANCISCO DA BARRA. FORTE 
DA LAGE DO PICAO OU FORTE 
DO MAR 

:f!:sse Forte foi construído, em 
1590, pelo lusitano Francisco de 
Mesquita Frias, nos arrecifes, em 
frente a cidade-, e a uns 800 metros 
do Forte do Bruni. 

Foi ocupado pelos holandeses no 
dia 2 de março de 1630. 

Seu armamento constava de seis 
peças. 

Tinha a forma de um hexágono 
irregular. · 

Foi restaurado pelos engenhei­
ros holandeses Vasser e Castell, 
depois que êstes, em 1638, o re­
ocuparam . 

Em 1654 foi retomado pelos por­
tuguêses. 

Em 181:7, quase em ruínas, foi 
reconstruído . 

Em 1880 foi considerado fortifi­
cação de segunda classe. 

Em 1906 estava em completa 
ruínas. 

Hoje, só restam vestígios. 

70) CASA FORTE OU ENGENHO DE 
DONA ANA PAES 

Foi construída na planície da 
Boa Vista, pelos portuguêses, na 
época da invasão dos holandeses . . 

· Ocupada por êsses, foi retomada: 
pelos lusitanos no dia 17 de agôs­
to de 1645. 

Hoje, nada resta. 

so) FORTE ERNESTO 

:t!:sse Forte foi construído no an­
tigo convento de São Antônio, em 
·1630, pelos holandeses·. 
· Hoje, nada mais resta. 

go) FORTE DO SEQUA OU DAS TR:ES 
PO~TAS 

:f!:sse Forte foi construído na 
Ilha Beberibe; entre o Brum e o 
Ernesto, na época da invasão dos 
holandeses. 

Hoje, nada resta. 

lOO) BATERIA - em frente ao Se­
qua ou Três Pontas, construfda 
para reforçar as defesas do Forte 
Sequa 

Nada mais resta, hoje. 
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11°) TORRE DA BOA VIAGEM OU 
FORTE DA BARRETA 

Construído pelos holandeses em 
1630. Localizado a 9 km ao sul de 
Recife. Ocupado pelos portuguêses 
e retomado pelos batavos em 18 de 
abril de 1648. 

Mais tarde, retomado pelos por­
tuguêses. 

Hoje, nada mais resta. 

120) FORTALEZA DE SAO JOAO BA­
TISTA DO BRUM OU FORTE DO 
BRUM 

A construção dês:e Forte foi ini­
ciada, em 1629, por Diogo Paes, 
engenheiro lusitano. 

Foi concluído, entretanto, pelos 
holandeses em 1630. 

Foi denominado Forte Bruym 
que, por corruptela, passou a ser 
conhecido por Forte Brum, ou Per­
rexil. 

Seu armamento constava de 14 
pecas. 

Em 1654 foi reocupado pelos por­
tuguêses. 

Em 1880 sua artilharia consta­
va de 48 peça>". 

Em 1886 e 1889 foi reparado. 
Em 1908 e 1909 foi, novamente, 

reparado. 
Em 1915 (la grande guerra .do 

século) estêve nele acantonada a 
2a Bia do 40 Btl de Posição, .da 
Bahia. 

Hoje, desarmâdo, é dependência 
da 7a RM. 

130) FORTE MILHOU, HERNAVEQUE 
OU AM~LIA 

tsse Forte foi construído pelos 
holandeses a uns 400 metros ao sul 
de Fortaleza das Cinco Pontas. 

Tinha quatro bah1_artes e um 
fôs:o . 

Em 21 de janeiro de 1654 foi 
ocuoado pelos portuguêses. 

Hoje, nada mais resta. 

140) FORTALEZA DE SAO • TIAGO 
DAS CINCO PONTAS OU FORTE 
DAS CINCO PONTAS 

tsse Forte foi construído, em 
1630, pelo engenheiro holandês 
Commeresteym, ao sul do Bairro 
de Santo Antônio, tendo sido de­
nominado Frederick-Henrich. 

Posteriormente, foi denominado 
Forte das Cinco Pontas. 

Em 1654, em janeiro, foi ocupa­
do pelos lusitanos. 

Seu armamento, nessa época, 
constava de 16 peças . 

Em 1847 contava com H peças. 
Em 190<1: safreu alguns reparos. 
Hoje, ainda bem conservado, ser-

ve de quartel a uma unidade· do 
Exército - 7° Esquadrão de Re­
conhecimento · Mecanizado. 

150) FORTE PRtNCIPE GUILHERME 

tsse Forte foi construído, em 
1633, pelos holande:es, às margens 
do Capiberibe, no Pôrto dos Afo­
gados. 

Hoje, não há mais vestígios. 

160) FORTE DA BARRETA OU DA 
BOA VIAGEM 

tsse Forte foi construído, em 
1638, pelos holandeses, em Afoga­
dos . 

Ocupado pelos portuguê.::es, foi 
retomado pelos batavos no dia 18 
de abril de 1648. 

Comandava o Forte Bartolomeu 
Soares da Cunha. 

Hoje tud,, desapareceu : 

170) FORTE OU FORTIM DO AR­
RAIAL DO BOM JESUS OU DO 
BOM JESUS DO ARRAIAL 

tsse Forte foi construído, em 
1630, por ordem de Matias de Al­
buquerque, que aproveitou uma 
casa particular, a uns 6 km 11 oes­
te de Recife e O linda. 

Em 6-VI de 1635- foi ocupado pe­
los holandeses, depois de três me­
ses de titânica resistência e des­
itruído pelos mesmos. 

NOTA - No local onde foi construi­
do o Fortim de Bom Jesus do Arraial, 
existiu um Forte ocnhecido pela deno­
min:.ção de Quebra-Pratos, mas que 
teve pouca duração. 

180) FORTIM DO ARRAIAL NOVO 
DO BOM JESUS 

tsse Fortim foi construído em 
1645, por ordem de João Vieir:;, 
numa colina a oeste de Recife e 
mais ou menos a uns 8 km. 

Foi inaugurado a 1 de janeiro 
de 1646. 
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. Seu armamento constava de oito 
peças, vindas de Pôrto Calvo e Pe­
nedo. 

No local onde existiu êsse Forte, 
em 1872, foi erigida uma coluna 
comemorativa ; e, em 1917, foi res­
taurada por iniciativa do General 
Joaquim Inácio Batista Cardoso. 

Hoie, ainda há vestígios de suas 
muralhas. 

C) SUL DE RECIFE 

lO) FORTE DE SÃO FRANCISr.O XA­
VIER. DF. GATBU (CABO DE SAN­
TO AGgSTINHO) 

1l:sse Forte foi construído, em 
1630, · pelos portuguêses. no extre­
mo norte do Cabo de Santo Agos­
tinho, na praia denominada Gaibu. 

Em 1775 foi restaurado. 
Em 1797 foi reconstruído e ar­

tilhado com 12 peças. 
Em 1880 sua artilharia estava 

reduzida a 6 peças . 
: Hoje, nada mais resta, senão 
oruínas. 

20) FORTE D'F. NAZAR:E: (CABO DE 
SANTO AGOSTINHO- PONTAL) 

1l:sse Forte (ou Fortaleza) fri 
construído, em 1630, por ordem de 
Bagnuolo, no extremo sul do Cabo 
de Santo Agostinho, a uns 28 km 
de Recife e a um km de Gaibu . 
' Seu armamento constava de cin­
co peças de bronze. 

Guarnição: 
1 Tenente 
1 Condestável (chefe dos arti­

lheiros) 
10 Soldados artilheiros 

2 Soldados artilheiros. 
Foi reparado e ampliado por 

Bagnuolo. 
Em 1634, atacado pelos holan­

deses, resistiu bravamente. 
Mas em 2 de julho de 1635, ren­

deu-se aos batavos, depois de he­
róica resist~ncia. 

Os holande~es denominaram-no 
Forte Van-der-Dussen. 

A 3 de setembro de 16-15 foi re­
tomado pelos portuguêses. Era seu 
comandante o holandês Hoochs­
traten. 

1l:sse Forte era de alvenaria . 
Hoje, restam somente vestígks. 

NOTA - a) Ao sul do Forte Nazaré 
existiu. em frente a Barratinga, um en­
trincheinmento organizado, em 1634, 
_JJor Cahbar e chamado Forte Thysz­
zoon; b) Além do Forte de Nazaré, 
na região do Cabo de São A~ostinho, 
h avia mai~ um Reduto construido pe­
los holandeses. próximo à b:~rra ; um 
R'!duto e um Forte. denominado Forte 
Velho na marl'(em esquerda do rio Mo­
requioe. ao sul do Forte de Nazaré : e 
um Forte Q.e madeira e terra e um R'!­
duto . na nraia também ao sul do Forte 
de Nazaré. 

A oeste do mesmo Forte, os portu­
~ruêses construíram nqs casas de João 
Pa<>s Barreto um R eduto. 

Tudo, hoje, desaparecido. 

30) F< l'R.'T'F. OU REDUTO DO RIO 
FORMOSO 

:l!'sse Forte foi construido, em 
1632, por ordem de Matias Albu­
ouerque, à margem direita do rio 
Formoso e a uns 2 km de sua foz. 
, Em · 7 de fPvereiro cJe 1633 foi 
· àt11~ado por 600 holandeses. 

Comandava o Forte o Capitão 
Pedro de Almeida Albuquerque 
que, heroicamente, com 20 homens, 
reneliu quatro ataques .. 

Entretanto. quando jaziam 18 
mortos-, ferido seu comandante, 
caiu em poder dos atacantes . 

As oerdas dos invasores atingi­
ram 80 baixas. 

Hoje, nada mais resta. 

NOTA - :e:~~" R<>dn+o est~va situ~do 
entre os povoados da Barra do Rio For-
moso e da Pedra. · 

40) FORTE DE TAMANDAR:E: 

1l:sse Forte foi construído. em 
1645, por J0ão F~rnandes Vieira, 
que o denominou Fortaleza da Bar­
ra Gnmde. 

Tinha a form<. de um quadrado. 
Seu armamento constav ade 24 

peças de ferro e 4 de bronze de di­
ferPntes calibres . 

Ocupado pelos holandeses, êsses 
o ampliaram. 

Guarnição: 
1 Sargento-mor 
1 Tenente · 
1 Capelão 
1 Sargento 
1 Ccndestável (chefe dos arti­

lheiros) 
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1 Almoxarife 
1 Destacamento de infantaria, 

afora mais 1 alferes, 1 sargento, 1 
tambor e 40 soldados fuzileiros e 
2 artilheiros. 

Em junho de 1646 foi reocupado 
pelos lusitanos. 

Em 1808 foi melhorado. 
Em 1822 sofreu novos reparos. 
Em 1880 foi considerado fortifi-

cação de 2a classe e estfiva arma­
do com 18 peças. 

Hoje, só restam vestígios de suas 
muralhas. 

D) ALAGOAS 

RESUMO HISTóRICO 

Quando o Brasil, em 1534, foi 
dividido em Capitanias hereditá­
rias, Alagoas ficou compreend1da 
na Capitania de Pernambuco, doa­
da a Duarte Coelho Pereira, cujos 
limites sul atingiam a foz do rio 
São Francisco . 

Em 1654 f'Ji essa Capitania ane­
xada à Coroa . 

Depois que Duarte Coelho, em 
1553, retirou-se para Portugal, seu 
filho e sucessor, Duarte Coelho de 
Albuquerque, iniciou a explora­
ção do sul da Capitania, e, fazendo 
guerra aos selvagens, atingiu o rio 
São Francisco. /"""" 

Em fins de 1635, guiados por Ca­
labar, os J;Lolandeses atingiram a 
então Vila de N. S. da Conceição, 
hoje Alagoas, e daí retornaram a 
Recife. 

Em 1635 retornaram à Alagoas 
e, atingindo Pôrto-Calvo, ocupan­
do-a, depois de lutas heróicas. 

O Forte de Pôrtn-Calvo, cons­
truído em 1634, por Bagnuolo, foi 
a primeira obra de fortificação 
construída em Alagoas, conforme 
veremos adiante. · 

Vejamos, agora, sucintamente, 
num resumo histórico, as fortifica­
ções construídas_ em Alagoas, na 
época do Brasil-Colônia. · 

lO) FORTE OU FORTALEZA DE 
PORTO CALVO 

Essa Fortaleza foi construída, 
em 163:1, yor Bagnuolo, por ordem 
de Ma tias de Albuquerque. 

Sua consh:ução era precária : de 
terra e madeira. 

Nesse mesmo ano de 1634, em 
março, foi tomada pelos holande­
ses e por .êsses ampliada. 

Em 19 de julho de 1635. foi re­
tomada por Matías de Albuquer­
que. 

Calabar aí foi enforcado, no dia 
22 de julho. 
· Logo após ao enforcamento de 

t:alabar, Matias de Albuquerque 
retirou-se para o sul do Estado. 

Em fins de julho, Schkoppe 
ocupou o Forte. Abandona mais 
tarde, que posteriormente é reo­
cupado pelos portuguêses . 

Em 1638, depois de heróica re­
sJstência, durante 13 dias, foi reo­
cupado pelos batavos . 

Durante sua ocupação pelos ho­
landeses, êsses ampliaram-na e 
melhoraram-na, novamente. 

Em 1645, foi, novamente, reto­
mada pelos. lusitanos, depois de 42 
dias de cêrco. 

Logo depois de ocupada, foi des­
truída. 

Hoje, não há mais vestígios, mas 
se conhece o local que existiu a 
Fortaleza pela denominação de 
Alto do Forte. 

20) FORTE MAURtCIO (PENEDO) 

:ll:sse Forte foi ·mandado cons­
truir em Penedo, em 1637, por 
Nassau à margem esquerda do São 
Francisco. 

Posteriormente, foi reparado e 
ampliado pelos holandeses, coman­
dados por Henderson. 

Em 19 de setembro de 1645, foi 
tomado pelos portuguêses. · 

Hoje nada mais res141, entretan­
to ; o local em que existiu o Forte, 
em Penedo, é conhecido por Largo 
do Forte. 

NOTA - Fica próximo do Convento 
de São Francisco. 

30) FORTE DE SAO -JOAO (MACEió) 

:ll:sse Forte foi construido, em 
1819, ·no Govêrno de Melo Póvoas, 
na pr~ia em frente 11 barra. 

Seu armãmento era o seguinte : 
14 peças: 
4 peças de calibre 24" 

10 peças de calibre 36" 
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Foi denominado Forte de . São 
João em homenagem a D. João VJ. 

Em 1828 já estava em quase 
ruínas. 

Em 1830, em ruínas, foi aban­
donado e seu material recolhido ao 
quartel anexo, construído em 1829. 

Em 1833 os reparos das peças, 
que lhe pertenciam, foram envia­
dos para o Rio Grande do Norte. 

Em 1917, por ocasião da 1a guer­
ra mundial, no quartel' anexo 
acantou uma Bateria Independen­
te de Artilharia de Costa, sob o 
comando do Cap. Pedro Pierre 
da Silva Braga. 

Hoje é dependência da guarni­
ção federal de ~aceió. 

40) FORTE DE SAO PEDRO (JARA­
GUA) 

ltsse Forte foi construído, pouco 
antes de 1822, por ordem do Go­
vernador ~elo Pôvoas, no pôrto 
de Jaraguá. 

Recebeu a denominação de São 
Pedro em homenagem ao Príncipe 
Regente, posteriormente' Pedro I. 
· Foi" armado com 21 peças. 

Era de terra e madeira e fd lo­
calizado onde hoje começa o cais 
de Jaraguá. 

Em 1828 já estava em ruínas. 
Em 1832 estava armado com 9 

peças. 
Em 6 de agôsto de 1834 foi de­

sarmado. 
Em 1837 foi, entretanto, armado 

com -4 peças . 
Em 1841, já quase em ruínas, 

conservava, todavia, ainda as qua­
tro peças. 

Em 1847 foi demolido. 
Hoje, nada existe. 
No seu local está instalada a 

sede da Capitania dos Portos de 
Alagoas. 

JOALHERIA 

50) OUTRAS FORTIFICAÇOES QUE 
TIVERAM POUCAS DURAÇ!OES 

a) Forte Príncipe Imperial 

ltsse Forte foi construído, em 
1827, na cidade Deodoro, antiga 
Alagoas e antiga Capital. 

Seu armamento constava do se-
guinte: ' 

Cinco peças : 

1 de bronze 
4 de ferro ; · 2 de calibre 2" e 

2 de calibre 6". 
Hoje, nada mais existe. 

b) Bateria da Ponta Verde 

Construída, em 1823, na entrada 
norte do pôrto. 

Hoje, nada mais existe, salvo 
seus velhos canhões que ornamen­
tam a praia. 

c) Redutos de Perlpueira 

A uns 80 km da Lagoa do Norte, 
em Peripueira, o chefe holandês 
Artichofsk, em a.gôsto de 1635, cons­
truiu um Reduto numa colina e 
um outro sôbre a praia, na estra­
da (caminho) de Pernambuco para 
Alagoas pela costa. 

lts~es Redutos tiveram pouca 
duração. 

a) 

b) 

c) 
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